13º Revezamento Volta à Ilha (12/04/2008)
João Batista de Matos Danda (*)
Como entretenimento, comecei a correr em 1996, depois que parei de fumar, e no início achava meio louco quem tinha coragem de correr uma maratona. Considerava essa prova um grande desafio, mas completamente fora da minha capacidade física. Uma ultramaratona, então....nem pensar!!!.

Lembro que, naquela época,  participei de uma  prova de 1500 metros no SESC de Porto Alegre.  Era um percurso de aproximadamente 4 voltas na pista.  Havia cerca de 12 atletas, e eu não tinha feito nenhuma preparação para a prova, e, assim, por inexperiência, saí na frente junto com a "elite". Mas após completar a primeira volta começou a faltar fôlego e tive a sensação de que eu estava flutuando, as pernas começaram a ficar pesadas, e eu tinha a sensação que estava correndo em "câmera lenta",  sendo ultrapassado por todos. Na terceira volta, eu já era o último, e senti que não conseguiria terminar a prova, e ainda faltavam 400 metros!!!. Ao cruzar a linha de chegada, faltava-me o ar, eu tossia bastante, e não sentia as pernas, e ainda tive que agüentar os gracejos dos colegas que chegaram à minha frente.

Quando me recuperei, restava-me apenas o consolo de ter concluído a prova, e a certeza de que deveria mudar o estilo de vida. Parei de fumar e comecei a fazerem caminhadas e participar de corridas habitualmente.

Meu objetivo era melhorar a saúde e o bem-estar, mas em 2001, depois da participar de várias rústicas de 10 km, resolvi fazer minha primeira maratona.  Como diz o gaúcho, ali "preteou o olho da gateada", pois no final da prova o cansaço era muito grande e foi preciso muita força para continuar e chegar ao final. Nessa primeira maratona, eu não tinha treinador e terminei a prova caminhando em 4h43min, com muitas dores musculares e nas articulações, e jurei que nunca mais participaria daquilo.  Algum tempo depois as dores sumiram, e, recomecei a treinar.  No ano seguinte, ainda sem orientação técnica, participei novamente e terminei a prova em 4h38min.  Melhora de cinco minutos!!! 

Não desanimei, dei seqüência aos treinos, comecei a fazer check-up anualmente e contratei um treinador, e, para minha surpresa, na terceira maratona, consegui melhorar muito meu tempo (3h45), melhora de quase uma hora, e assim peguei gosto pelo esporte.

Da quarta maratona em diante consegui vários bons resultados, todos na faixa de 3h45 a 3h16 (Blumenau, Porto Alegre, Buenos Aires, Paris, Rio Grande, Amsterdã, Florianópolis, Rio de Janeiro e Edmonton).

No ano passado (2007), após ler vários relatos sobre ultramaratonas, decidi participar da Comrades, uma das maiores e mais tradicionais ultramaratonas do mundo. A prova é em percurso cheio de subidas e descidas e é realizada anualmente na África do Sul, entre as cidades de Durban e Pietermaritzburg, todo ano invertendo o percurso.  

Decidi correr em 2009, porque é ano de descida, teoricamente menos difícil, e para isso, resolvi utilizar todo o ano de 2008 para adquirir experiência em corridas mais longas. Assim, na agenda do ano, incluí provas de alto grau de dificuldade como a   Supermaratona de Rio Grande, o 13º Revezamento Volta à Ilha(dupla),  Desafio Urubici, Desafio Praias e Trilhas(84km)  e a Maratona de Curitiba.  

Depois de correr os 50 km em Rio Grande no dia 17/02/2008, comecei a me dedicar integralmente ao Revezamento Volta à Ilha em Florianópolis, realizado no dia 12/04/2008. 

Seriam 150 km divididos entre duas pessoas, 75 km para cada um, numa das maiores provas de revezamento da América Latina e em percursos de estradas, dunas e lindas praias de Florianópolis. A distância era um desafio para mim, pois nunca tinha corrido mais de 50 km. Dei o nome da equipe de "Projeto Comrades 2009".

Estava treinando bem e confiante que iria concluir a prova, até que meu parceiro de dupla se lesionou quando faltavam cerca de 50 dias para a corrida. Achei que não conseguiria substituí-lo em tão curto espaço de tempo, uma vez que ninguém gosta de se arriscar numa prova tão longa sem o devido treinamento, e, de fato, tive alguma dificuldade para conseguir um substituto. Fiz alguns contatos e, através da Miriam Caldasso, conheci o Antônio César Cogo, que passou a integrar a "Projeto Comrades" em fevereiro/08, demonstrando muita motivação, determinação e entusiasmo.  

Nessa época também comecei a treinar com Miriam. Já éramos amigos, pois sempre treinei no CETE e encontrava com ela  nas terças e quintas-feiras. 

Estudamos as 24 seções do revezamento, os percursos, mapas, o regulamento, preparamos a logística e estabelecemos juntos a estratégia de treinamento e de corrida.  O trabalho foi em equipe, e nesse aspecto, a Miriam e o César foram fundamentais para o nosso sucesso. Dividimos os 150 km em módulos que variaram de 7 a 19 km, de modo a não prejudicar a performance e permitir um melhor rendimento e um período de descanso.  

A largada ocorreu às 4h45 e, após 12h40 de subidas e descidas, asfalto, trilhas, praias, areia fofa, morros e dunas, numa das mais belas paisagens de Florianópolis, chegamos às 17h25, em segundo lugar na categoria dupla. Enquanto um corria, o outro descansava no carro de apoio, conduzido pelo eficiente Leonardo Correa da Cunha Oliveira, (filho do Marthius Carneiro da Cunha Oliveira que sempre trabalhou como guia e bom êxito na logística das equipes da Miriam, que muito colaborou, incentivou e apoiou a equipe nas horas mais difíceis quando o desgaste vai se acumulando e as forças vão diminuindo. 

O resultado foi muito comemorado porque realmente não era esperado por nós.    A Miriam sempre dizia que acreditava na equipe, que esperava um bom resultado e que a dupla ia "fazer bonito". Eu ouvia aquilo com um sorriso meio amarelo e procurava não me iludir muito, até porque minha intenção não era subir no podium e sim usar a prova como preparação para a Comrades. Apesar do otimismo da Miriam, entre nós a idéia era somente concluir bem a prova, talvez chegar entre os dez primeiros, ou somente terminar mesmo. Foi durante a prova que começamos a mudar de idéia e acreditar que o otimismo da Miriam tinha fundamento, pois antes mesmo da metade do percurso já estávamos em segundo, cinco ou seis minutos atrás do primeiro, e com vantagem confortável para o terceiro.  

Foi uma prova vibrante e bastante desafiadora, e para correr bem, não bastou estar bem treinado, foi necessário também um forte espírito de equipe, colaboração mútua e companheirismo.  Superar o percurso foi difícil, mas compartilhar com o César e a Miriam a vitória (é isto mesmo, ser vice-campeão foi uma vitória), foi uma grande experiência, que, sem dúvida, vou levar comigo para a Comrades e para a minha vida.

O próximo desafio de peso para 2008 são os 50 km de Urubici. 

Pé na estrada!!!! 

(*) Juiz do Trabalho desde 1992, tem 45 anos, casado, pai de três filhos e atualmente treina na equipe Miriam Caldasso.

